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Germina e cresce sem ele saber como!
Mc 4,24-34

Ritos Iniciais

Procissão | Cântico de Entrada | Saudação Inicial 
Monição de Entrada
P. Não são histórias da carochinha as parábolas do Reino, que Jesus nos conta. Elas destinam-se a fazer-nos entrar no modo de Deus ser e agir neste mundo, a partir do coração de cada um. Ali, onde o amor de Deus, secreto e discreto, nos alcança e transforma, ali germina, cresce, floresce e frutifica o Reino de Deus. As parábolas deste domingo desafiam-nos a acreditar no potencial desenvolvimento da pequena semente, precisamente enquanto o semeador dorme e se levanta. Deixemos que este tempo, com o Senhor, na Eucaristia, seja o tempo do agir de Deus, que tanto pede a nossa colaboração como a nossa confiança, para sonharmos juntos um futuro melhor. De coração confiante, invoquemos a Sua misericórdia.
Kyrie
P. Senhor, Semeador generoso da Palavra de Deus em nossos corações, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Árvore frondosa da Cruz, em que frutifica a semente lançada à terra, 
Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Juiz misericordioso, na hora da colheita da nossa vida, 
Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração Coleta
Liturgia da Palavra 
Homilia no XI Domingo Comum B 2021 | encerramento da catequese
Faz-nos bem ouvir estas duas parábolas, no final de um ano de catequese, quase a concluir um ano pastoral. Jesus fixa a nossa atenção na semente e destaca duas características essenciais: 

1. Na primeira parábola, é evidente uma característica da semente: ela possui uma força vital própria. A semente tem um dinamismo interno, um poder transformador, que faz com que germine, cresça e frutifique, sem o semeador perceber como. Este crescimento dá-se, precisamente, enquanto o homem dorme e se levanta. São Paulo disse um dia algo, talvez inspirado por esta primeira parábola: “Um é o que semeia, outro é o que planta, outro é o que rega, mas é Deus que faz crescer” (1 Cor 3,6-7). Nós podemos e devemos fazer bem a nossa parte, mas não é por puxarmos uma planta “pelas orelhas” que ela cresce mais depressa, nem por partirmos a casca do ovo da galinha que o pintainho nasce mais cedo! Esta semente germina e cresce, sem que saibamos “como”, porque cresce pelo poder de Deus, que nela e por ela se manifesta. Nós devemos fazer o que é preciso, com paciência e humildade. Mas o crescimento da semente é um milagre, é fruto de um poder que não está nas nossas mãos. Dêmos graças a Deus! 
2. Queridos meninos e meninas: o vosso pai, a vossa mãe, os vossos catequistas, os vossos professores, o vosso pároco, deram e darão o seu melhor por vós… Mas o vosso crescimento em sabedoria, em estatura, em graça… não é um simples produto deste esforço. O vosso crescimento é fruto da ação de Deus em vós. Por isso, Jesus diz-nos a nós, os mais crescidos, que cuidamos de vós: “Age como se tudo dependesse de ti, mas consciente de que, na realidade, tudo depende de Deus”. 
Em muitos momentos destes dois anos pastorais, marcados pelo confinamento, muitas vezes eu sentia-me atado de pés e mãos, impotente, sem saber o que fazer. Esta parábola ensinou-me: deixa estar, deixa Deus fazer… E vi que, mesmo sem alguns instrumentos de trabalho habituais, a semente da Palavra de Deus cresceu dentro de vós! Deixemo-nos maravilhar. Dêmos graças a Deus!
3. Na segunda parábola, destaca-se uma outra característica da semente: o seu desenvolvimento fantástico. Sendo ela um grão tão pequenino, lançado e escondido na terra, acaba por morrer e transformar-se na maior de todas as plantas da horta! Jesus quer dizer-nos que Deus faz sempre coisas grandes a partir dos mais pequeninos, dos mais humildes, das crianças, dos pobres, como fez coisas grandes com a humildade de Maria, com a sombra de José. Deus age no nosso mundo a partir do que é mais pequenino, do que parece não prestar para nada. Onde esta ação de Deus se faz sentir e onde o Seu amor nos alcança, cresce um mundo novo, mesmo se Deus permanece escondido, invisível a nossos olhos. A este coração da vida e do mundo, transformado secreta e discretamente, pela presença do Senhor, Jesus chama “Reino de Deus”. 
4. Ao longo desta pandemia, descobrimos como são importantes os mais pequeninos, os humildes, que cultivam e transportam os bens, os que limpam as casas e as ruas, os que estão escondidos por trás de um equipamento de proteção individual… esses tornaram-se os nossos heróis. E nós vimos que a semente do Reino, do bem, do amor, afinal germinava em tantos corações, que nos pareciam distantes de Deus. Deixemo-nos maravilhar! Dêmos graças a Deus!
5. Irmãos e irmãs: a semente que fez germinar o trigo maduro na espiga fez-Se e faz-Se um bocado de Pão, na Eucaristia e, por isso mesmo, é preciso um coração grande, humilde e desperto para O reconhecer, adorar e acolher. A gente não sabe como, mas este Pão da Eucaristia tem o poder vital de nos fazer ressurgir, com nova alegria, nova energia, sangue novo, depois desta pandemia! Deixemo-nos alimentar e maravilhar! Dêmos graças a Deus, pelo tesouro escondido na Santíssima Eucaristia!
Homilia no XI Domingo Comum B 2021 | Festa da Eucaristia (Primeira Comunhão)
Faz-nos bem ouvir estas duas parábolas. Jesus fixa a nossa atenção na semente e destaca duas características essenciais: 

1. Na primeira parábola, é evidente uma característica da semente: ela possui uma força vital própria. A semente tem um dinamismo interno, um poder transformador, que faz com que germine, cresça e frutifique, sem o semeador perceber como. Este crescimento dá-se, precisamente, enquanto o homem dorme e se levanta. São Paulo disse um dia algo, talvez inspirado por esta primeira parábola: “Um é o que semeia, outro é o que planta, outro é o que rega, mas é Deus que faz crescer” (1 Cor 3,6-7). Esta semente germina e cresce, sem que saibamos como, porque cresce pelo poder de Deus, que nela e por ela se manifesta. Nós devemos fazer o que é preciso, com paciência e humildade. Mas o crescimento da semente é um milagre, é fruto de um poder que não está nas nossas mãos. Dêmos graças a Deus! 

Queridos meninos e meninas: o vosso pai, a vossa mãe, as vossas catequistas, os vossos professores, o vosso pároco, deram e darão o seu melhor por vós… Mas o vosso crescimento em sabedoria, em estatura, em graça… não é produto deste esforço. Quem educa tem de ter esta humildade e esta confiança, de que os filhos ou educandos não são mero produto do seu trabalho. O seu crescimento é fruto da ação de Deus. Por isso, Jesus diz-nos a nós, os mais crescidos: “Age como se tudo dependesse de ti, mas consciente de que, na realidade, tudo depende de Deus”. 

2. Na segunda parábola, há uma outra característica da semente: o seu desenvolvimento fantástico. Sendo ela um grão tão pequenino, lançado e escondido na terra, acaba por morrer e transformar-se na maior de todas as plantas da horta, a tal ponto que as aves do céu podem abrigar-se à sombra dos seus ramos. Jesus quer dizer-nos que Deus faz sempre coisas grandes a partir dos mais pequeninos, dos mais humildes, das crianças, dos pobres. Deus age no nosso mundo a partir do que é mais pequenino, do que parece não prestar para nada. Dêmos graças a Deus!
3. Gostaria agora de relacionar estas duas parábolas com o mistério da Eucaristia: 

· Na Eucaristia, recebemos Cristo, Pão da Vida. Ele próprio Se comparou a um grão de trigo lançado à terra, que morre, para dar muito fruto. Quando comungamos, parece que não há um efeito imediato e, de facto, não muda tudo de repente na nossa vida. Mas basta que deixemos de nos alimentar deste Pão da Vida, basta que abandonemos a Eucaristia e toda a nossa vida cristã começa a enfraquecer, até morrer. Deus começa a desaparecer, pouco a pouco, do mapa da nossa vida. E a nossa vida perde toda a força e energia. Pelo contrário, sem sabermos como, quanto mais comungarmos, tanto mais frutifica em nós o amor de Deus. 
· Jesus faz-Se pequenino, num bocado de pão. A presença de Jesus é tão humilde, escondida, invisível, que precisa de um coração humilde, um coração de criança, um coração aberto, desperto e acolhedor, para O reconhecer, adorar e acolher. Para recebermos bem a presença transformadora do Pão da Vida na Eucaristia, precisamos de nos tornar humildes, pequeninos, como Maria e José o foram junto de Jesus. 

· Graças à humildade de Maria e ao escondimento silencioso de José, Jesus pôde crescer em estatura, em santidade e em graça. Graças à Eucaristia, e sem a gente saber como, crescemos como irmãos, como família, como ramos, à sombra dos quais até os pássaros encontram abrigo. Olhai: vós valeis bem mais que todos os passarinhos (cf. Mt 10,31)! Valeis um preço impagável: o do Corpo dado e o do Sangue derramado de Jesus por vós! 

Homilia no XI Domingo Comum B 2021 | Missa com o povo (1.ª proposta)
“Dorme e levanta-se noite e dia, enquanto a semente germina e cresce,
sem ele saber como!” (Mc 4,27)
1. Dormir é meio sustento, diz o povo. E a primeira parábola do Evangelho confirma-o! Na verdade, apesar do incansável e indispensável trabalho do semeador, que semeia, planta e rega, o facto é que a semente germina e cresce precisamente enquanto ele dorme e se levanta. Portanto, dirá São Paulo, “nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas é Deus que faz crescer” (1 Cor 3,6-7). No final de um ano laboral, escolar ou pastoral, Santo Inácio de Loyola vem dizer-nos muito sabiamente: «Age como se tudo dependesse de ti, mas consciente de que, na realidade, tudo depende de Deus». Por sua vez, o Papa Francisco diz-nos que aprecia muito uma imagem que tem na sua escrivaninha, de São José a dormir. De vez em quando, antes de se deitar, mete debaixo da imagem um papelinho, com uma preocupação, um pedido, um desejo, um problema. Deste modo, passa a «batata quente» a São José e vai dormir descansado, deixando que seja Deus a fazer a sua parte, precisamente enquanto ele dorme! 
2. Neste Ano de São José, gostaria de acentuar e associar este «dormir» a uma dimensão essencial da nossa vida pessoal, familiar e comunitária: sonhar. A figura de São José, o Esposo da Virgem Maria, aparece-nos, por quatro vezes, envolta em sonhos (Mt 1,19; Mt 2,14-15; Mt 2,19-20; Mt 2,22-23).  Na Bíblia, os sonhos representam um instrumento privilegiado, por meio dos quais Deus revela a Sua vontade e os Seus desígnios. No segundo relato da criação, diz-se, por exemplo, que Deus plasma a mulher do lado do homem, enquanto este dorme um sono profundo (cf. Gn 2,21), insinuando que “para encontrar a mulher — para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la” (Papa Francisco, Audiência, 22.04.2015). Dormir é, neste sentido, uma forma de deixar Deus ser Deus: ser Deus a querer, ser Deus a sonhar, ser Deus a realizar a Sua obra, e podê-lo fazer sem a nossa vontade a estorvar, a impedir, a desvirtuar, a destruir. E é neste sentido, que nos aparece José em sonhos! Sonhos que são chamadas divinas, não fáceis de acolher. Depois de cada um dos sonhos, José teve de alterar os seus planos, levantar-se, pôr-se a caminho, reinventar-se, com coragem criativa, para levar por diante os misteriosos projetos de Deus. Por isso, os sonhos de José não são ilusões, projeções do seu desejo, mas mostram a capacidade de se deixar inspirar e conduzir pela vontade de Deus. A esta luz, somos chamados a descobrir e a seguir o sonho de Deus, o seu desígnio para nós, um sonho de metas altas, aberto às surpresas da vida, um sonho que pede mãos calejadas e pés no chão! 
3. Irmãos e irmãs: vivamos este tempo de verão, não a sonhar as férias, os feriados ou os fins de semana; este é um tempo para sonhar a vida, a família, a comunidade e o mundo que Deus quer, depois do pesadelo desta pandemia. Este é o momento para sonhar diferente, para sonhar em grande, um sonho capaz de envolver a todos (Ch. Vivit, 36; 157); é um tempo para sonhar e repensar as nossas prioridades, o que valorizamos e o que queremos, o que buscamos e, deste modo, comprometermo-nos nas coisas pequenas, em função do que sonhamos. Insisto, todavia, na necessidade de sonhar a família e em família, porque não é possível construir uma família sem o sonho. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, o amor não cresce, os filhos não crescem, a vida debilita-se e apaga-se. Antes de mais nada, numa família, sonhai. Quase me apetecia dizer aos casais e demais fiéis aqui presentes: dormi e rezai. Dormi e sonhai. E, se não rezardes o terço, nunca deixeis de rezar o quarto. Mas podemos e devemos sonhar uma nova comunidade e um mundo mais justo e mais fraterno. 
Atrevamo-nos todos a sonhar! Sonhemos juntos o caminho para um futuro melhor! Haja ou não frutos, pelo sonho é que vamos (Sebastião da Gama)!
Homilia no XI Domingo Comum B 2021 | Missa com o povo (2.ª proposta)
“Dorme e levanta-se noite e dia, enquanto a semente germina e cresce,  

sem ele saber como!” (Mc 4,27)
1. Dormir é meio sustento, diz o povo. E a primeira parábola do Evangelho confirma-o! Na verdade, apesar do incansável e indispensável trabalho do semeador, que semeia, planta e rega, o facto é que a semente germina e cresce precisamente enquanto ele dorme e se levanta. Por sua vez, o Papa Francisco diz-nos que aprecia muito uma imagem que tem na sua escrivaninha, de São José a dormir. De vez em quando, antes de se deitar, mete debaixo da imagem um papelinho, com uma preocupação, um pedido, um desejo, um problema. Deste modo, passa a «batata quente» a São José e vai dormir descansado, deixando que seja Deus a fazer a sua parte, precisamente enquanto ele dorme! 
2. Neste Ano de São José, gostaria de acentuar e associar este «dormir» a uma dimensão essencial da nossa vida familiar: sonhar. A figura de São José, o Esposo da Virgem Maria, aparece-nos, por quatro vezes, envolta em sonhos (Mt 1,19; Mt 2,14-15; Mt 2,19-20; Mt 2,22-23). Na Bíblia, os sonhos representam um instrumento privilegiado, por meio dos quais Deus revela a Sua vontade e os Seus desígnios. No segundo relato da criação, diz-se, por exemplo, que Deus plasma a mulher do lado do homem, enquanto este dorme um sono profundo (cf. Gn 2,21), insinuando que “para encontrar a mulher — para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la” (Papa Francisco, Audiência, 22.04.2015). Dormir é, neste sentido, uma forma de deixar Deus ser Deus: ser Deus a querer, ser Deus a sonhar, ser Deus a realizar a Sua obra, e podê-lo fazer sem a nossa vontade a estorvar, a impedir, a desvirtuar, a destruir. 

3. E é neste sentido, que nos aparece José em sonhos! Depois de cada um dos sonhos, José teve de alterar os seus planos, levantar-se, pôr-se a caminho, reinventar-se, com coragem criativa, para levar por diante os misteriosos projetos de Deus. Por isso, os sonhos de José não são ilusões, projeções do seu desejo, mas mostram a capacidade de se deixar inspirar e conduzir pela vontade de Deus. A esta luz, somos chamados a descobrir e a seguir o sonho de Deus, o seu desígnio para nós, um sonho que pede mãos calejadas e pés no chão!
4. Irmãos e irmãs: insisto, todavia, na necessidade de sonhar a família e em família, porque não é possível construir uma família sem o sonho. Quantas dificuldades se resolveriam, se os casais se detivessem a pensar no cônjuge e a sonharem com as coisas boas que cada um tem. É importante recuperar o amor através do sonho de cada dia! Mas também os filhos são sonhados pelos pais, durante nove meses e durante a vida inteira. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, o amor não cresce, os filhos não crescem, a vida debilita-se e apaga-se. Todavia, sonhar os filhos não significa possuí-los para preencher um vazio, controlá-los, dominá-los, para que realizem os nossos sonhos. À imagem de José, sombra na Terra do Pai Celeste, e à imagem daquela árvore, em cujos ramos os pássaros fazem o seu ninho e à sombra dos quais se abrigam, os pais sabem tornar-se inúteis, quando veem os filhos autónomos, levantar voo, pelas sendas da vida. Vale a pena recordar aqui aos pais e educadores as palavras de Santa Madre Teresa de Calcutá: “Ensinarás a voar... mas não voarão o teu voo. Ensinarás a sonhar... mas não sonharão o teu sonho. Ensinarás a viver... mas não viverão a tua vida. Ensinarás a cantar... mas não cantarão a tua canção. Ensinarás a pensar... mas não pensarão como tu. Porém, saberás que cada vez que voem, sonhem, vivam, cantem e pensem... estará a semente do caminho ensinado e aprendido”!
5. Antes de mais nada, numa família, sonhai! Quase me apetecia dizer aos casais e demais fiéis aqui presentes: dormi e rezai. Dormi e sonhai. E, se não rezardes o terço, nunca deixeis de rezar o quarto. Sonhemos juntos o caminho para um futuro melhor! Haja ou não frutos, pelo sonho é que vamos (Sebastião da Gama)!
Oração dos Fiéis (exceto Missa das 09h00)
P. Irmãos: ao nosso Deus que, por onde passa, faz brotar a abundância, nós confiamos as preces do Seu povo.
1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que seja como uma árvore frondosa, um abrigo seguro de amor e de paz, para todos. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos: para que saibam valorizar, acolher, integrar e promover os mais pequenos e os humildes da Terra. Oremos, irmãos.

3. Por todos os pais e educadores cristãos: para que confiem na força vital das sementes de bem e de verdade, respeitem o mistério e a singularidade de cada filho ou educando, deixando-os crescer à medida dos sonhos de Deus. Oremos, irmãos.
4. Pelos catequizandos, que celebram, por estes dias, em festa e em comunidade, os sacramentos do Batismo, da Confirmação e da Eucaristia: para que deem frutos de vida nova. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós: para que confiemos na fecundidade das boas sementes da Palavra de Deus e do Pão da Eucaristia, destinadas a frutificar nos corações humildes, e sonhemos todos juntos o caminho para um futuro melhor. Oremos, irmãos.
P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai: concedei-nos um coração sintonizado com a Vossa santa vontade, para escutarmos, descobrirmos e vivermos o sonho que acalentais hoje e sempre para cada um de nós, à imagem de São José, sombra na Terra da Vossa paternidade celeste. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 
Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical X | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Ritos Finais

Avisos
· Inscrições e Renovações na Catequese com todos – cf. site da Paróquia.
· Festa da Esperança (5.º ano) – sábado, 16h00 (14 crianças); sábado, 19h00 (20); domingo, 11h00 (7). 

· Festa da Eucaristia (3.º ano) – domingo, 09h00. 

Bênção 
Despedida 


ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA

Guia: Senhor: da semente lançada à terra, brotou a planta, a espiga e, por fim, o trigo maduro na espiga. Ensina-nos a saborear o pão como fruto da terra e do trabalho humano, fazendo tudo como se tudo dependesse de nós, mas conscientes de que, na realidade, tudo depende de Ti. Por isso, louvamos-Te e agradecemos-Te pela mesa da nossa refeição e pela alegria da nossa comunhão. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen. 
OUTRAS HOMILIAS

E COMENTÁRIOS AOS TEXTOS 

DO XI DOMINGO COMUM B
PAPA FRANCISCO | ANGELUS | Domingo, 17 de junho de 2018

Na hodierna página evangélica (cf. Mc 4, 26-34), Jesus fala às multidões sobre o Reino de Deus e os dinamismos do seu crescimento, e fá-lo narrando duas breves parábolas.

Na primeira (cf. vv. 26-29), o Reino de Deus é comparado com o crescimento misterioso da semente, que é lançada à terra e depois germina, cresce e produz a espiga, independentemente do cuidado do agricultor, que quando ela estiver madura se ocupará da colheita. A mensagem que esta parábola nos ensina é a seguinte: mediante a pregação e a ação de Jesus, o Reino de Deus é anunciado, irrompe no campo do mundo e, como a semente, cresce e desenvolve-se por si mesmo, pela sua força e segundo critérios humanamente não decifráveis. No seu crescer e germinar dentro da história, ele não depende tanto da obra do homem, mas é sobretudo expressão do poder e da bondade de Deus, da força do Espírito Santo que leva por diante a vida cristã no Povo de Deus.

Por vezes a história, com as suas vicissitudes e os seus protagonistas, parece caminhar em sentido contrário ao desígnio do Pai celeste, que quer para todos os seus filhos a justiça, a fraternidade e a paz. Mas nós somos chamados a viver estes períodos como estações de provação, de esperança e de expetativa vigilante da colheita. Com efeito, tanto ontem como hoje, o Reino de Deus cresce no mundo de maneira misteriosa, surpreendente, revelando o poder escondido do pequeno grão, a sua vitalidade vitoriosa. Nos meandros de vicissitudes pessoais e sociais que por vezes parecem marcar o naufrágio da esperança, é preciso permanecer confiante no agir de Deus, delicado mas poderoso. Por isso, nos momentos de escuridão e de dificuldade não devemos desanimar, mas permanecer ancorados na fidelidade de Deus, na sua presença que salva sempre. Recordai-vos disto: Deus salva sempre. É o salvador.

Na segunda parábola (cf. vv. 30-32), Jesus compara o Reino de Deus com um pequeno grão de mostarda. É uma semente muito pequenina, mas desenvolve-se tanto que se torna a maior de todas as plantas da horta: um crescimento imprevisível, surpreendente. Não é fácil para nós entrar nesta lógica da imprevisibilidade de Deus e aceitá-la na nossa vida. Mas hoje o Senhor exorta-nos a ter uma atitude de fé que supera os nossos projetos, os nossos cálculos, as nossas previsões. Deus é sempre o Deus das surpresas. O Senhor surpreende-nos sempre. É um convite a abrir-nos com mais generosidade aos planos de Deus, quer a nível pessoal quer comunitário. Nas nossas comunidades é preciso prestar atenção às pequenas e grandes ocasiões de bem que o Senhor nos oferece, deixando-nos envolver nas suas dinâmicas de amor, de acolhimento e de misericórdia para com todos.

A autenticidade da missão da Igreja não deriva do sucesso nem da gratificação dos resultados, mas do ir em frente com a coragem da confiança e a humildade do abandono em Deus. Ir em frente na confissão de Jesus e com a força do Espírito Santo. É a consciência de sermos pequenos e débeis instrumentos, que nas mãos de Deus e com a sua graça podemos realizar obras grandes, fazendo progredir o seu Reino que é «justiça, paz e alegria no Espírito Santo» (Rm 14, 17). A Virgem Maria nos ajude a ser simples, a estar atentos, a fim de colaborarmos com a nossa fé e com o nosso trabalho no desenvolvimento do Reino de Deus nos corações e na história.

ANGELUS – PAPA FRANCISCO 14.06.2015
A semente, lançada na terra, ganha raiz e desenvolve-se por si, quer o camponês durma quer vigie. Na linguagem evangélica, a semente é o símbolo da Palavra de Deus, cuja fecundidade é recordada por esta parábola. Do mesmo modo, que a semente humilde se desenvolve na terra, também a Palavra age com o poder de Deus no coração de quem a escuta. Deus confiou a sua Palavra à nossa terra, ou seja, a cada um de nós com a nossa humanidade concreta. Podemos estar confiantes, porque a Palavra de Deus é palavra criadora, destinada a tornar-se «trigo maduro na espiga». A Palavra de Deus faz crescer, dá vida. E aqui gostaria de vos recordar mais uma vez a importância de ter o Evangelho, a Bíblia, ao alcance o Evangelho pequeno na bolsa, no bolso e de nos alimentarmos todos os dias com esta Palavra viva de Deus: ler todos os dias um excerto do Evangelho, um trecho da Bíblia. Apesar de ser a mais pequenina de todas as sementes, está cheia de vida e cresce até se tornar «a maior de todas as plantas da horta» (Mc 4,32). É assim o Reino de Deus: uma realidade humanamente pequena e de aparência irrelevante. Para fazer parte dele é preciso ser pobre de coração; não confiar nas próprias capacidades, mas no poder do amor de Deus; não agir para ser importante aos olhos do mundo, mas precioso aos olhos de Deus, que tem predileção pelos simples e humildes. Obtemos destas duas parábolas um ensinamento importante: o Reino de Deus requer a nossa colaboração, mas é sobretudo iniciativa e dom do Senhor. A nossa obra frágil, aparentemente pequenina face à complexidade dos problemas do mundo, se for inserida na de Deus não receia as dificuldades. A vitória do Senhor é certa: o seu amor fará germinar e crescer todas as sementes de bem presentes na terra. Isto abre-nos à confiança e à esperança, não obstante os dramas, as injustiças, os sofrimentos que encontramos. A semente do bem e da paz germina e desenvolve-se, porque o amor misericordioso de Deus a faz amadurecer. 
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1. Já rola a bola do Mundial de Futebol, na Rússia de Putin: 32 seleções, 736 jogadores, 64 jogos, 32 dias. É um mês e um dia para gritos, paixões, sonhos, ilusões e desilusões, que movem as pequenas e as grandes massas do povo e… do dinheiro. Mas a genuína festa do futebol pode fazer bem mais do que toda a diplomacia política por uma cultura solidária e fraterna, pela aproximação entre pessoas e povos, que gravitam na grande bola deste mundo. Não aconteça, porém, que a folia destes dias, a que se juntam as festas em honra dos santos populares, funcione como anestesia e nos deixe dormentes, perante os cenários de um mundo que parece querer pôr cancelas no mar a quem procura na Europa uma tábua de salvação, como se valesse a pena pescar dentro do próprio Aquário. Andamos tão entusiasmados com os jogadores da seleção, que corremos o risco de esquecer, por exemplo, o respeito, a gratidão e a estima que nos merecem os professores, que fazem parte do plantel dos nossos discretos heróis. Dizia o Papa há dias às crianças: «Nunca vos esqueçais dos primeiros mestres, nunca vos esqueçais da escola, dos professores. Porquê? Porque são as raízes da vossa cultura! Na vida ajudar-nos-á sempre manter as raízes para dar flores e frutos» (Discurso, 09.06.2018). 
2. Foi neste ponto que eu cruzei as palavras do Papa com as parábolas deste domingo, lembrando-me dos professores (e demais educadores) que semeiam, todo o ano, na esperança. Eles são os semeadores que acreditam na força vital das boas sementes, do bem, do belo e da verdade, e as fazem desenvolver e frutificar, com a santa paciência do agricultor. Muitas vezes, são eles a árvore da vida, o apoio firme e seguro, por onde os alunos se erguem e crescem. À sombra dos seus ramos, de sabedoria e de afeto, abrigam-se os nossos alunos. Por largo tempo, os professores os recebem nos ramos dos seus braços, como “passarinhos” que, depois de ganharem asas, levantam voo, para outras paragens e novas miragens. 
3. Não discuto aqui a contagem do tempo de serviço dos professores. O que eu sugiro é que se estimem, respeitem, valorizem e reconheçam os professores. Como disse um escritor português: “Perseguir e tomar os professores como má gente é destruir a nossa própria casa. Os professores são extensões óbvias dos pais e massacrá-los é como pedir que não sejam capazes de cuidar da maravilha que é a meninice dos nossos miúdos; isso é pior do que nos arrancarem telhas da casa, é pior do que perder a casa, é pior do que comer apenas sopa todos os dias. Estragar os nossos miúdos é o fim do mundo. Estragar os professores e as escolas que são fundamentais para melhorarem os nossos miúdos é o fim do mundo. Nas escolas reside a esperança de que, um dia, o mundo seja um condomínio de gente bem formada, apaziguada com a sua condição mortal, mas esforçada para se transcender no alcance da felicidade. E a felicidade não é individual. É obrigatoriamente uma conquista para um coletivo. Porque sozinhos, por natureza, andamos destituídos de afeto. As escolas não podem ser transformadas em lugares de guerra” (Valter Hugo Mãe). Os professores são a verdadeira reserva de ouro de uma nação!
4. Quero daqui manifestar o nosso reconhecimento aos professores, que se estende a todos os educadores e aos nossos catequistas. Quem tem de semear, sabe que semeia numa mão, com a dor, e na outra, com o amor! Queremos dizer-vos: “Muito obrigado. O Senhor vos recompense. Seja a vossa luz e a vossa alegria. E que vós vejais prosperar, com abundância, tanto quanto possível, a obra das vossas mãos e os frutos que só Deus nos permite dar”! Em hora de colheita, deixo-vos esta palavra de confiança: acreditai na riqueza vital da sabedoria e do amor transmitidos ao longo de todo o ano. Mesmo que não pareça, darão fruto a seu tempo! Se tendes fé, podereis rezar assim, na hora da colheita: «Senhor, fiz o que pude. Fiz o que soube. Falhei algumas vezes; outras vezes senti-me impotente. Agora que os meus alunos (educandos ou catequizandos) vão partir, sê tu a fazer frutificar as sementes do bem, da beleza e da verdade, que ajudei a florescer e a frutificar nos seus corações, nas suas inteligências e nas suas vidas»! 
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“Dorme e levanta-se noite e dia, enquanto a semente germina e cresce, 
sem ele saber como!”

1. “Dormir é meio sustento”, diz o Povo. E a primeira parábola do evangelho confirma-o! Na verdade, apesar do incansável e indispensável trabalho do semeador, que semeia, planta e rega, o facto é que a semente germina e cresce precisamente “enquanto ele dorme e se levanta”. Portanto, dirá São Paulo, “nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas é Deus, que faz crescer” (I Cor.3,6-7). Por isso, o semeador há de semear sempre com confiança, fiado na vitalidade da própria da semente e na bondade do terreno. No final de um ano laboral ou pastoral, Santo Inácio de Loyola vem dizer-nos sabiamente: «Age como se tudo dependesse de ti, mas consciente de que, na realidade, tudo depende de Deus». 

2. Por isso, diz o Papa Francisco, que muito aprecia uma imagem, que tem na sua escrivaninha, de um São José a dormir. De vez em quanto, antes de se deitar, mete debaixo da imagem um papelinho, com uma preocupação, um pedido, um desejo, um problema. Deste modo, passa a «batata quente» e vai dormir descansado, deixando que seja Deus a fazer a sua parte, precisamente enquanto ele dorme.
3. Neste ano, tão marcado pela reflexão em torno da família, em vista do próximo Sínodo em Outubro, gostaria de acentuar a importância deste «dormir», em duas dimensões da vida familiar: o sonhar e o repousar no Senhor.
3.1. Dormir para sonhar! Não é possível uma família, sem o sonho. No segundo relato da criação, diz-se que Deus plasma a mulher, do lado do Homem, enquanto este dorme um sono profundo (cf. Gn.2,21), como que a dizer-nos: “para encontrar a mulher — para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la” (Papa Francisco, Audiência, 22.04.2015). Na vida dos casais, quantas dificuldades se resolveriam, se conservassem um espaço para o sonho, se estes se detivessem a pensar no cônjuge e a sonharem com as coisas boas, que cada um tem. É importante recuperar o amor através do sonho de cada dia! Mas também os filhos são sonhados pelos pais, durante nove meses e durante a vida inteira. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, o amor não cresce, os filhos não crescem, a vida debilita-se e apaga-se. Não percais esta capacidade de sonhar (Papa Francisco, Discurso às famílias das Filipinas, 16.1.2015). 
3.2. Repousar no Senhor! O repouso é necessário para a saúde do corpo e da mente e por isso é que faz tanta falta «dormir». Não só porque «o travesseiro é um bom conselheiro». Não só porque «quem não descansa, não avança», mas também porque «dormir» pode ser um belo exercício espiritual: é a hora de repousar, de depor as nossas armas, depois da luta e da labuta; é a hora de se render, de se entregar às mãos de Deus e de se confiar à sua graça. O repouso é essencial também para a nossa saúde espiritual, para podermos ouvir a voz de Deus e compreender aquilo que nos pede. Deveis encontrar cada dia o tempo para repousar no Senhor, isto é, para rezar. Rezar é repousar no Senhor. Mas podereis dizer-me: “Padre, isso sabemos nós; eu quero rezar, mas há tanto que fazer! Devo cuidar dos meus filhos; tenho os deveres de casa; estou demasiado cansado até mesmo, para dormir bem”. Certo! Mas, se não rezarmos, nunca conheceremos a coisa mais importante de todas: a vontade de Deus a nosso respeito. Além disso, durante toda a nossa atividade, na multiplicidade das nossas ocupações, com a nossa oração tudo conseguirá. Repousar no Senhor é rezar, unidos em família. Quase me apetecia dizer aos casais e demais fiéis aqui presentes: Dormi e rezai. E se não rezardes «o terço», nunca deixeis de rezar «o quarto»… Sonhai muito, a dormir ou acordados! Porque sonhar é semear o futuro. 
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“Dorme e levanta-se noite e dia, enquanto a semente germina e cresce,
sem ele saber como”

1. Esta é uma parábola, que nos deixa, de braços caídos, e praticamente de férias antecipadas! Não apresenta aplicações práticas, nem trabalho a fazer. Não diz sequer o que há a fazermos, mas tão só o que faz a semente por si e por nós! Não põe o acento no esforço do semeador, nem chama a atenção para a qualidade do terreno! É uma parábola, que nos desafia a acreditar na fecundidade, na força vital da própria semente, lançada à terra. Débil e forte, ela é, tal como a palavra de Deus, viva e eficaz, e tem uma força interna irresistível! Jesus parece dizer aos mais incrédulos e impacientes: mesmo quando parece que não se passa nada, o Reino de Deus está presente, germina e cresce. Simplesmente acontece. Durma ou vele, de noite e de dia, a semente germina e cresce! E, ironia das ironias, «sem o homem saber como»! Parece-me ouvir uma clara explicação da parábola, quando São Paulo nos diz, em certo passo: “Eu plantei. Apolo regou. Mas foi Deus que fez crescer. Nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas Deus, que faz crescer” (I Cor.3,6-7).
2. Desta feita, somos desafiados a algo de provocador: Deitemo-nos a dormir! Sim, é hora de dormir e descansar, isto é, de “esperar” e de “confiar”, porque o ritmo de crescimento da semente não se apressa com o estresse da minha pressa! Mas, ao contrário do que parece, este não é um programa de vida simples. Habituados a valorizar a eficácia e o rendimento, não é assim tão fácil aprender a vida como dádiva, viver na calma, sem se mover demasiado, acreditar que não sou o salvador do mundo, nem sequer da pátria. Mas se alguém tem dúvidas, de como é difícil, “dormir e levantar-se e ver a semente crescer, sem lhe pormos as mãos” então experimente, como custa, ao menos uma vez desligar o telemóvel; ao menos uma vez não emitir opinião; ao menos uma vez não fazer um diagnóstico, com a receita na mão! Ao menos uma vez, renunciar a ouvir a própria voz, e fazer uma cura de silêncio interior. Ao menos uma vez, dizer «não sei». Ao menos uma vez, “deixar estar”, ao menos uma vez «deixar» Deus fazer! 
3. Gostaria de aplicar, neste final de ano escolar e pastoral, esta parábola mal-amada, aos catequistas e professores, que semeiam, todo o ano, na esperança. Porque tendes fé, confiai, agora, e por fim, os vossos educandos, “a Deus e à palavra da sua graça” (At.20,32)! Acreditai na riqueza vital da sabedoria transmitida. Mesmo que não pareça, dará fruto a seu tempo! Chegou, para vós, a hora de dizer e de rezar assim: «Senhor, fiz o que pude. Fiz o que soube. Falhei, algumas vezes; outras vezes, senti-me impotente. Agora que os meus alunos ou catequizandos vão partir, sê tu a fazer frutificar a semente que lancei nos seus corações, nas suas consciências, nas suas inteligências e nas suas vidas»! 
4. E deixai-me dizer-vos: “Muito obrigado, queridos professores, caríssimos catequistas: «Obrigado», de todo o coração. O Senhor vos recompense. Seja a vossa luz e a vossa alegria. E que vejais prosperar, com abundância, tanto quanto possível, a obra das vossas mãos, e os frutos que só Deus nos permite dar”! 

5. Este final de ano é, pois, um tempo de reconhecimento aos heróis e heroínas, que nos novos tempos, aceitam a missão e profissão de revelar os saberes aos mais jovens. Os professores e catequistas continuam a fazer parte do plantel dos nossos discretos heróis. Que ninguém lhes inveje as poucas horas que têm para se deitar e dormir! Pois sem isso, tão pouco a semente poderá germinar e crescer! 
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Caminhamos à luz da fé e não da visão clara!
 (II Cor.5,7)
1. Paulo parece já cansado, carregando no seu corpo o peso da idade, dos trabalhos e dos sofrimentos, no seu tempo presente, sem fim à vista. Longe ainda do Senhor, sente-se como que fora de casa, um exilado da sua verdadeira Pátria! Mas, pela fé, espera, com todo o empenho, o dia do Senhor, aquele «dia inicial, inteiro e limpo, onde emergimos da noite e do silêncio e livres habitamos a substância do tempo” (Sophia). Ele aguarda, com ardor e amor, a visão clara de todas as coisas, quando “Deus for tudo em todos” (I Cor.15,29)! 
A sua fé não é, portanto, um livro aberto, de resposta certa e pronta para tudo, como se nada mais lhe estivesse oculto. Há sempre, na fé, a nuvem do não saber, do conhecimento imperfeito e insuficiente (I Cor.13,9), da douta ignorância a respeito do que ainda nos espera, do que não podemos, no tempo presente, ver clara e distintamente. Por agora, disse o Apóstolo, “vemos como num espelho, de maneira confusa; depois, veremos face a face” (I Cor.13,12). A nossa fé torna-se então aceitação humilde do mistério de Deus, tão oculto como presente, nesta nossa vida, que, na sua mais bela e melhor parte, está “escondida com Cristo com Deus” (Col.3,3). 

2. Nós vivemos hoje um tempo, mais do que nunca, em que nos é vedada a visão clara das coisas! Não sabemos bem como sair da crise, não temos receitas de eficácia garantida para quase nada. O dinheiro, no colchão ou no Banco, parece não estar seguro em paraíso fiscal nenhum. Ninguém arriscará desenhar o futuro próximo da Igreja, tão rápido é o tempo e surpreendentes as correntes deste mundo. Quando olhamos para o mundo de hoje, onde Deus é tantas vezes ignorado ou perseguido, constatamos como ele é dominado pelos temores, pelas incertezas da própria existência. Chega-se a duvidar: é um bem ser pessoa? É realmente bom existir? Ou porventura é tudo negativo? Apesar de tantas evidências científicas, sabemos que, no momento do sofrimento profundo, na hora da última solidão da morte, nenhuma certeza poderá proteger-nos. A única certeza válida, nessa hora, é a aquela nos provém do Senhor, que nos diz também a nós: "Não tenhas medo, confia em Mim, eu estou sempre contigo". Podemos vacilar, mas no final caímos nas mãos de Deus, e as mãos de Deus são benignas! 

3. Irmãos e irmãs: Apesar do cenário provisório, deste mundo incerto e inseguro, em que vivemos, “a nossa fé deve permanecer inabalável, na certeza de que Deus é Pai e nos ama, mesmo se o seu silêncio, em tantos momentos, nos resulta incompreensível” (DCE 38)! Na sua raiz mais profunda, a fé traduz-se num acto de extrema confiança! «Nós estamos sempre, cheios de confiança», - dizia São Paulo. No meio das incompreensões e confusões do mundo circunstante, caminhamos à luz da fé. Cremos, na bondade de Deus e no seu amor pelos homens (Tit.3,4). “A fé cristã mostra-nos afinal o Deus, que entregou o seu Filho por nós e assim gera em nós a certeza vitoriosa de que Deus é amor! Deste modo, a nossa fé transforma a nossa impaciência e as nossas dúvidas, em esperança segura, de que Deus tem o mundo nas suas mãos e que, não obstante todas as trevas, Ele vencerá” (DCE 39). 
4. Por isso “estamos cheios de confiança”, dizia-nos hoje São Paulo (II Cor.5,8). Esta confiança no amor de Deus, própria da fé, torna-se esperança activa, nas mãos de todo aquele que luta e apressa, por aquilo que o seu coração deseja. “A esperança cristã manifesta-se nas virtudes da paciência, que não esmorece no bem, nem sequer diante de um aparente insucesso, e da humildade, que aceita o mistério de Deus e confia n'Ele mesmo na escuridão” (DCE 39). 
5. As parábolas, que ouvíamos hoje, parecem conduzir-nos a essa confiança! 
A primeira, punha o acento na acção íntima e secreta de Deus, que faz germinar e crescer a semente do Reino, sem o homem saber como, e no silêncio da noite, precisamente enquanto ele dorme! 
A segunda, desafiava-nos à confiança, que havemos de pôr na eficácia poderosa das pequenas coisas. Há um valor secreto, nos pequenos gestos, porventura escondidos. Tais “sementes de bem e de verdade” hão-de frutificar a seu tempo, como aquele grão de mostarda, que se tornara a maior de todas as plantas da horta. 
Cheios de confiança, na acção de Deus e no valor dos pequenos gestos de cada dia, caminhemos à luz da fé. Só a luz da fé nos conduzirá à visão clara!
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1. Desta feita, somos desafiados a algo de consolador e original! Deitemo-nos a dormir! Sim, é hora de dormir e descansar! Pois é, enquanto dorme e se levanta, que o semeador vê a semente germinar e crescer, «sem ele saber como»! Parece-me ouvir uma clara explicação da parábola de São Paulo, quando nos diz: “Eu plantei. Apolo regou. Mas foi Deus que fez crescer. Nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas Deus, que faz crescer” (I Cor.3,6-7). Esta primeira parábola é, por assim dizer um convite a saber “esperar” no descanso e na paz, a “confiar” na fé, porque o segredo do crescimento da semente está dentro dela mesma, e não se apressa com a minha pressa! A outra parábola, a «do grão de mostarda» parece manifestar o valor escondido das pequenas coisas, mesmo daquelas que ninguém vê, ninguém aprecia, ninguém valoriza e, que todavia, são “sementes” de progresso, promissoras de um futuro novo.

2. Leio estas duas parábolas, recordando todos os educadores: pais, catequistas e professores. E gostaria de retomar aqui as palavras que eu e o professor Madureira pensamos, quando entregamos um saco de sementes, aos alunos finalistas do 12º ano! Dizíamos-lhes então:

“Lembrai-vos que foi semente a vossa vida, 

no grande milagre da sua aparição.

Não esqueçais que é fruto de uma semente 

lançada com amor gratuito,

a existência singular de cada um de vós.

Tocai essas sementes, 

e recordai os semeadores da primeira hora, 

os vossos pais, os que primeiro semearam 

em dor e amor, em esperança e confiança,

este tempo que agora é vosso.

Eles acreditaram em vós, 

antes mesmo de verem  o fruto nascer!

É semente a vossa vida, 

a germinar, a florescer, a frutificar,

no terreno fértil da vossa consciência, 

do vosso pensamento, do vosso coração!

Dará frutos, doces ou amargos,

segundo o dom e a liberdade de cada um.

Tomai, estas sementes, entre mãos,

e vereis que outros semeadores, 

deitaram a mão, ao arado, 

no lavradio difícil das vossas vidas, 

tantas e ainda por desbravar.

Semeadores, foram os vossos professores, 

que acreditaram na força vital das boas sementes, 

do bem, da ciência e da verdade:

só essas sementes podiam encher de frutos

as vossas mãos puras e vazias.

Pais e professores, demais educadores,

aceitaram a tarefa desta sementeira,

e, com a paciência do lavrador,  

deixarão, para outros, a hora da ceifa. 

Damo-vos agora um pequenino saco de sementes!

Elas são as coisas pequeninas destes verdes anos,

que hão-de ganhar caule e dar o precioso fruto,

nos tempos vindouros, que porventura, só vós gozareis.

Estas sementes são a nossa vida na vossa vida. 

São a vossa vida na vida de cada um de nós!

Acreditai: sois a nossa Terra prometida, 

os filhos da nossa eleição!

A nossa alegria mais profunda é que deis muito fruto”!

3. E eu viria a acrescentar, logo depois, a palavra sábia de um padre jornalista:

“O fim de ano lectivo é um tempo de reconhecimento aos heróis e heroínas, que nos novos tempos aceitam a missão e profissão de revelar os saberes aos mais jovens. Os professores continuam a fazer parte do plantel dos nossos discretos heróis”. 

Que ninguém lhes inveje as poucas horas que têm para se deitar a dormir! Pois sem isso, tão pouco a semente pode germinar e crescer!
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1. Desta feita, somos desafiados a algo de consolador e original! Deitemo-nos a dormir! Sim, é hora de dormir e descansar! Pois é, enquanto dorme e se levanta, que o semeador vê a semente germinar e crescer, «sem ele saber como»! Parece-me ouvir uma clara explicação da parábola de São Paulo, quando nos diz: “Eu plantei. Apolo regou. Mas foi Deus que fez crescer. Nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas Deus, que faz crescer” (1 Cor 3,6-7). Esta primeira parábola é, por assim dizer um convite a saber “esperar” no descanso e na paz, a “confiar” na fé, porque o segredo do crescimento da semente está dentro dela mesma, e não se apressa com a minha pressa! 

A outra parábola, a «do grão de mostarda» parece manifestar o valor escondido das pequenas coisas, mesmo daquelas que ninguém vê, ninguém aprecia, ninguém valoriza e, que todavia, são “sementes” de progresso, promissoras de um futuro novo.

2. Leio estas duas parábolas, recordando todos os educadores: pais, catequistas e professores. E, ninguém me leve a mal, que neste final de ano lectivo, diga uma palavra de confiança, de agradecimento, de reconhecimento e de consolação aos professores. Semeadores, foram os vossos professores, que acreditaram na força vital das boas sementes, do bem, da ciência e da verdade. Os professores, demais educadores, aceitaram a tarefa desta sementeira, e, com a paciência do lavrador! Em hora de colheita, neste final de ano, é preciso dizer aqui uma palavra de confiança. 

Os professores estão a passar, talvez, o momento mais difícil depois do 25 de Abril, com uma campanha que tende a desautorizar e a desqualificar o seu ensino e missão. Andamos todos entusiasmados com os jogadores da selecção convertendo-os em heróis da Pátria, e esquecemos esse «heróis e heroínas, que nos novos tempos aceitam a missão e profissão de revelar os saberes aos mais jovens. Os professores continuam a fazer parte do plantel dos nossos discretos heróis». Como é difícil ser professor: de crianças, para quem um minuto de silêncio é quase um milagre; de adolescentes, cuja capacidade de concentração, é praticamente uma missão impossível; de jovens, tantos deles desinteressados, quando não insolentes e intolerantes, perante a exigência do professor e educador. 

3. Se isto já é, de si e de sempre, difícil, acrescem agora, no cenário da educação, dificuldades vindas da parte dos pais; pais, que se apresentam como uma espécie de “polícias dos professores”, pais demitidos dentro de casa, e ameaçadores fora de casa; pais que se permitem queixar e protestar de um reparo do professor ao filho; pais “mimeiros”, pais de filhos mimados, que se dão ao luxo de se queixar ao Director da Escola, porque o seu menino – vejam lá – levou um empurrão na entrada da sala de aula! Pais, que dizem ao Pároco, e dizem aos Professores, «que não têm por que se justificar da falta dos seus filhos». Eles próprios – dizem – sabem e consentem na desordem! 

Sei que há, como em todas as profissões, pessoas competentes e incompetentes, com vocação e sem ela! Mas como se pode desautorizar o “educador” na cara do educando! Como se pode passar da “ditadura do professor” à “ditadura do aluno”, que só estuda se… e quando lhe apetece! Parece que quem tem de se justificar pelos maus resultados não é o aluno, a sua falta, o seu desinteresse, a sua apatia. É o professor, que tem de se “explicar” de tudo e por tudo! Onde está o equilíbrio, que garanta uma avaliação de aluno e de professor, sem troca nem confusão de papéis?!

Os alunos sentem-se hoje “super-protegidos”, por políticos e políticas, por pais e mães, que nunca perceberam, que as crianças, os adolescentes, os jovens, as pessoas, não são anjos. É verdade que também não são bestas. Todas as pessoas são educáveis. Mas nem tudo o que há na pessoa é bom! A educação não tem por que “desenvolver” dinamismos e mecanismos negativos e destrutivos que nos habitam: há muito egoísmo que precisa de ser combatido; há muita desordem interior, que precisa de ser regulada; há instintos que precisam de “ser guiados” e até superados e mesmo curados. E, quem disse que essa regulação da desordem e do delito, não pode ser feita, com um correctivo ou um castigo adequado? Por que é não temos, porventura, o direito de pregar um «estalo» a um filho e temos de engolir toda a «insolência e a má criação” dos educandos? Obviamente não defendemos aqui a violência gratuita, nem o «estalo» como método recorrente de ensino. Mas quem é o verdadeiro educador, que nunca sentiu, em determinados momentos, essa “sacudidela” como o método mais eficaz? 

4. Mal vai um país e uma geração, que não se dá ao respeito. Que põe os professores sob suspeita de «preguiça», e que os culpa daquilo que bem se podia classificar hoje de “falência da família”?! 

Por que será que se inveja a sorte dos professores, querendo ocupar, a todo o custo, os seus tempos livres, sem perceber a enorme exigência, o desgaste psicológico, que é hoje gerir o espaço de uma sala de aula? E é tanto mais difícil, quanto tivermos pais, a ver os professores como “concorrentes” ou como “substitutos” da sua missão?!
Que fazer, perante um país, que transforma o «estalo», que um Padre deu numa criança malcriada, num caso nacional de violência doméstica! O Padre é castigado e fustigado, sujeito a um inquérito pela Segurança Social! E as crianças e adolescentes e jovens dão-se ao luxo de dizer aos seus pais: «olha que não podes dar um estalo; estás sujeito a um inquérito»… Onde é que nós vamos parar? 

Não quero “deitar água benta” sobre a incompetência de alguns professores, nem tão pouco quero “castigar” pais que se esforçam e olham para os professores como seus verdadeiros colaboradores! Mas é preciso “parar para pensar”, sob pena de termos estes filhos mimados, um dia, “adultos revoltados”! E revoltar-se-ão contra quem os mimou, quando perceberem que nós verdadeiramente não os ajudamos. Facilitar, não exigir, transigir em tudo, é educar e criar pessoas, sem “estrutura”, sem “estaleca”, sem “coluna vertebral” incapazes de aguentar a dureza e os sacrifícios da vida. 

5. Quero daqui manifestar o nosso reconhecimento aos professores. É preciso que os pais e os filhos voltem a ter aquela reverência e aquele reconhecimento, que ligava educadores e educandos. Nesta hora de provação, de crise, queremos dizer-vos: «tende confiança na vossa missão educativa»! Pais, dizei aos professores: «ajude-me; tem o meu apoio, na exigência que quer pôr ao meu filho»; Pais, dizei aos professores: «Obrigado, porque não consigo fazer, o que está a fazer com o meu filho». 

Quem tem de semear, sabe que semeia numa mão, com a dor, e na outra com o amor! Neste final de ano, o Senhor, nas parábolas que ouvimos, recomenda-nos que nos «deitemos a dormir»… Chegou a hora de dizer e rezar: «Senhor, fiz o que pude. Fiz o que soube. Falhei, algumas vezes; outras vezes, senti-me impotente. Agora que os alunos vão partir, sê tu a fazer frutificar a semente que lancei nos seus corações, nas suas consciências, nas suas inteligências e nas suas vidas»! 

Caros professores, porque tendes fé, confiai assim os vossos filhos, os vossos educandos, os nossos trabalhos, à palavra da sua graça! Muito obrigado, queridos professores, caríssimos catequistas. Se nunca ninguém vo-lo disse, digo-vos eu, em nome de todos: obrigado, do coração. O Senhor vos recompense. Seja a vossa luz e a vossa alegria. E que vós vejais prosperar, com abundância, tanto quanto possível, a obra das vossas mãos, e os frutos que só Deus nos permite dar! 

Pe. Amaro Gonçalo

Festa da Profissão de Fé – XI Domingo Comum B 2006
1. Este é o dia, em que, de certo modo, tomamos consciência, da maravilha do nosso Baptismo. Quando chegou o dia do vosso Baptismo, o Sr. Padre perguntou aos vossos pais: «que pedis à Igreja de Deus para o vosso filho»? Eles responderam: «o Baptismo». Mas podiam ter respondido, em alternativa à mesma pergunta «que pedis à Igreja de Deus para o vosso filho»? «A fé». No dia do nosso Baptismo, recebemos o dom da fé, ou a fé, como uma dádiva, como uma «prenda»! 

2. Essa fé era ainda tão pequenina, como vós; era como uma «pequenina semente», escondida e invisível, mas destinada a brotar em alegria na vossa vida, a florescer em esperança e a dar frutos de amor!

3. Quem foram afinal os grandes semeadores e os cultivadores desta Semente da «fé»?

a) Semeadores foram os vossos pais que pediram para vós o baptismo: os vossos pais foram os que primeiro semearam, em dor e amor, em esperança e confiança, esta fé da Igreja, que vós hoje professais como vossa. Eles acreditaram em vós, acreditaram que vós iríeis agradecer-lhes este dom da fé, antes mesmo de a verem dar frutos; 

b) Semeadores, foram os vossos catequistas, que acreditaram na força vital da boa semente da Palavra de Deus! Acreditaram que quando a «semente é boa», vale a pena lançá-la, preparando o terreno do vosso coração! Eles foram incansáveis. E o Senhor há-de dar-lhes o prémio merecido; recompensá-los-á pelas suas boas obras!
4. Esta semente foi lançada no terreno do vosso coração. E a comunidade cristã, a Paróquia, a começar pelo Sr. Padre, tratou de a proteger, cuidar e desenvolver. De modo que hoje sois um belo grupo, semelhante a «uma árvore frondosa onde os passarinhos podem poisar». 
5. Agora, surge a pergunta: para que nos serve a fé? São Paulo responde-nos: serve-nos para caminhar no meio do mundo. Ela é como uma “luz” que brilha em lugar escuro! “Nós caminhamos à luz da fé”, dizia o Apóstolo. Outrora o Povo de Deus caminhava, de noite, guiado por uma coluna de fogo. O círio, onde acenderemos a vela do Baptismo, recorda-nos que somos guiados pela fé em Cristo, Luz do Mundo. «Quem O segue, não anda nas trevas, mas terá a luz da Vida» (Jo.8,12).
6. Mas nós caminhamos sempre juntos! Não estamos sós, desde que começamos a fazer parte desta família cristã. Jamais poderemos caminhar sozinhos. Continuamos a precisar da «luz» da fé da Igreja, da luz da fé dos outros, para caminhar com confiança e não perder a nossa fé tão pequenina. Precisamos que esta pequenina luz da fé, se acenda na grande luz da fé da Igreja; precisamos que as nossas luzes se acendam umas nas outras. Pois «uma fé que não se apega, apaga-se» (Pe. António Vieira). 
7. Vamos, por isso, professar a fé e confiar-vos à graça de Deus. Pois, temos esta certeza: “Eu plantei. Outro regou. Mas foi Deus que fez crescer. Nem o que planta nem o que rega, são coisa alguma. Mas Deus, que faz crescer” (I Cor.3,6-7).
Homilia no XI Domingo do Tempo Comum B 1994
1. Ao abrigo de um junho preguiçoso, tentava em vão, esta semana, fazer alguma coisa, despachar serviços, tomar decisões, atender pessoas, preparar festas. Mas o desgaste dos últimos meses e a «ressaca» dos últimos dias, não me deixavam avançar. O trabalho não rendia, o sono não me restabelecia, quanto eu desejava. Começa, nervoso e aflito, a tentar vencer esta passividade morna e quieta com o esforço do trabalho árduo e eficaz. Estando nisto mesmo, dei-me a ler a passagem do evangelho de hoje. «O reino de Deus é como um homem que lançou a semente à Terra. Dorme e levanta-se noite e dia, enquanto a semente germina e cresce, sem ele saber como». Fiquei a pensar que isto era para mim. Então deixei-me estar, quieto e descansado, de consciência tranquila, deitado na cama, em repouso, num tempo sereno de oração... Acreditando mesmo que o resultado do meu trabalho, depende mais da acção de Deus do que do meu esforço. Fiz o que fiz e acabou-se! Que agora seja Deus a fazer germinar e crescer as sementes lançadas. E em oração de repouso adormeci tranquilo, na certeza de que afinal é «enquanto durmo» que o reino cresce, sem eu saber bem como...

2. Creio que este testemunho se ajusta à realidade concreta de quase todos os homens e mulheres deste nosso tempo. A sociedade pós-moderna inventou a palavra «stress» para definir o homem agitado, em movimento constante, sem tempo, sem descanso, ocupado e preocupado. Tal «stress» degenera, quase e sempre em «depressão», em «esgotamento», em «cansaço». O homem técnico e industrial quer multiplicar o tempo, se possível trabalhar 25 horas por dia. Quer até violentar o ritmo natural do crescimento das coisas, ocupar os domingos, correr contra o tempo. A «ansiedade» nasce nesta obsessão de não ter tudo feito e querer ainda fazer muito. Quando os resultados ficam aquém do que esperávamos somos tomados pelo pessimismo, pelo desespero. É assim que a justo título se chamou às nossas sociedades, «sociedades depressivas», sem tempo para respirar, descansar e dormir...
3. Por tudo isto, cai bem essa frase do Evangelho de hoje. «O Reino de Deus é como um homem que lançou a semente à Terra. Dorme e levanta-se, noite e dia, enquanto a semente germina e cresce sem ele saber como»! Que apelo à serenidade, à confiança, à calma, à paciência. É «enquanto o homem dorme» que o crescimento acontece. E pensarmos nisto, quando vivemos ansiosos pelo que podíamos ter feito, pelo que está por fazer. Havemos agora de confiar neste crescimento lento das pessoas, demorado até, sem lhe chegarmos a ver os frutos, possivelmente. Acreditar que a vida, como o Reino de Deus, crescem sem sabermos como... mas que crescem pela força de Deus...escondida no âmago das coisas e no mais íntimo de cada um!

4. Para uma cura de silêncio interior!
    Estamos no final de um ano, cansados pelas aulas, pela catequese, pelo trabalho, pelas festas. Estamos «na ressaca» depois da dura agitação de um ano. Vamos aproveitar o Verão que agora começa, para «dormir», isto é, para deixar a vida acontecer, as pessoas crescer. Na escola, ensinamos os alunos... deixemos agora que o tempo os faça aprender... Na catequese, testemunhamos o Evangelho... deixemos que Deus o faça frutificar... Na empresa trabalhamos... deixemos que o esforço feito com o tempo dê frutos na altura própria. Há que dar tempo ao tempo, confiantes. E confiantes nos valores das pequenas coisas. Isto do Reino de Deus, isto da nossa vida e da nossa vida cristã, vai muito devagar, mas vai... Por muito que andemos nunca um minuto se fará em menos de 60 segundos. Calma! Deitem-se a dormir! Na «ressaca»... também se aprende o segredo do Evangelho. Que este mundo nervoso bem precisa de uma cura de silêncio interior para que a semente germine, cresça e dê frutos... sem sabermos bem «como»!

Oração dos fiéis (a partir da 2ª leitura)

P- Irmãos: Nós estamos cheios de confiança, porque caminhamos à luz da fé. Façamos da nossa fé, um ato de confissão de fé e uma prece, correspondendo a cada desejo, dizendo: R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé!
1. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja plena, e sem reservas: que ela penetre, como uma luz, todo o meu pensamento e ilumine o meu modo de ver e de julgar todas as coisas! 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé!
2. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja livre; fruto de uma adesão pessoal, capaz de aceitar com alegria as renúncias e os deveres que ela exige! 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé!
3. Ó Senhor, faz com que a minha fé esteja certa; sempre cheia de confiança, apesar das provações; certa de uma luz tranquilizadora, de uma consolação que me dê a Paz! 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.
4. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja forte; que não tema as provocações de quem a discute, a recusa ou a nega; e que resista ao cansaço da crítica! R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.
5. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja alegre, dê paz e alegria ao meu coração; que a minha fé respire pela oração e transpire pelo diálogo, de maneira que eu irradie a felicidade do teu amor em Mim; 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.
6. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja ativa, empenhada, que ela se manifeste em sementes de esperança e em obras de amor; 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.
7. Ó Senhor, faz com que a minha fé seja humilde; que ela se renda ao testemu​nho do Espírito Santo e não queira outra garantia do que a docilidade aos ensinamentos da Santa Igreja!» 

R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.

P- Senhor da messe, ouvi as preces de todos os que esperam os frutos da sua sementeira. Por N.S.J.C...

Oração do Educador (depois da Comunhão)

Deus de sabedoria infinita,

Tu comunicas o teu projecto de salvação

e sempre o renovas na originalidade de cada criatura,

pleno de paciência misericordiosa

e pedindo conversão urgente.

A luz do teu Espírito nos ilumine

na orientação dos recursos e energias de cada pessoa

para o gosto de praticar o bem,

dentro de um projecto de vida à tua medida.

O Mestre único, o teu Jesus,

é exemplo perfeito da tua surpreendente pedagogia.

Como Ele, saibamos desenvolver 

e sustentar as forças interiores de cada ser humano,

em ordem à sua autonomia e liberdade.

Animados pela tua fortaleza, saibamos antecipar e prevenir,

formando consciências fortes, pautadas por valores firmes,

responsáveis pelo seu dever.

Concede-nos a graça de conduzir aqueles que nos confiaste

ao centro onde moras em cada um

e à profundidade de sentido, que a opção da fé oferece.

Habite em nós, pelo teu Espírito,

um amor exigente e capaz de esperar,

um amor integral e capaz da gradualidade,

um amor sincero e capaz de dizer não,

um amor afectuoso e capaz da autoridade,

um amor sacrificado e capaz da alegria.

Faz-nos, pela contemplação do Mestre,

Educadores atentos às mudanças,

formadores do sentido crítico e ponderado,

presente em pessoas preparadas para enfrentar as exigências actuais,

com serenidade criativa e abertura solidária.

As nossas atitudes tenham a proximidade de quem, como Tu, é fiel.

Os nossos gestos tenham a amabilidade de quem, como Tu, confia.

Os nossos critérios tenham a paixão de quem, como Tu, ama.

D. Carlos Azevedo

Comentários – A. Pagola

NEM TUDO É TRABALHAR 

Poucas parábolas podem provocar maior rejeição na nossa cultura do rendimento, da produtividade e da eficácia, do que esta pequena parábola, em que Jesus compara o reino de Deus a esse misterioso crescimento da semente que se produz sem a intervenção do semeador. Esta parábola, hoje tão esquecida, realça o contraste entre a espera paciente do semeador e o crescimento irresistível da semente. Enquanto o semeador dorme, a semente vai germinando e crescendo «ela só», sem a intervenção do agricultor e «sem ele saber como». 

Habituados a valorizar quase exclusivamente a eficácia e o rendimento, esquecemos que o evangelho fala de «fecundidade», não de esforço pois Jesus entende que a lei fundamental do crescimento humano não é o trabalho, mas o acolhimento da vida, que vamos recebendo de Deus. A sociedade atual empurra-nos com tal força para o trabalho, a atividade e o rendimento, que já não percebemos até que ponto nos empobrecemos quando tudo se reduz a trabalhar e a ser eficaz. 
De facto, a «lógica da eficácia» está a levar o homem contemporâneo a uma existência tensa e angustiada, a uma deterioração crescente das suas relações com o mundo e as pessoas a um esvaziamento interior e a essa «síndrome de imanência» onde Deus desaparece pouco a pouco do horizonte da pessoa. A vida não é só trabalho e produtividade, mas dádiva de Deus que temos de aceitar e desfrutar com coração agradecido. Para ser humana, a pessoa necessita de aprender a estar na vida, não só a partir de uma atitude produtiva, mas também contemplativa. A vida adquire uma dimensão nova e mais profunda quando acertamos viver a experiência do amor gratuito, criativo e dinamizador de Deus. Precisamos de aprender a viver mais atentos a tudo o que há de dádiva na existência; despertar no nosso interior o agradecimento e o louvor; libertarmo-nos da pesada «lógica da eficácia» e abrir na nossa vida espaços para o gratuito. 

Temos que agradecer a tantas pessoas que alegram a nossa vida, e não afastarmo-nos de tantas paisagens feitas só para serem contempladas. Saboreia a vida como graça o que se deixa querer, o que se deixa surpreender pelo bom de cada dia, o que se deixa agraciar e abençoar por Deus. 

A VIDA COMO DÁDIVA

Quase tudo no convida hoje a viver sob o signo da atividade, da programação e do rendimento. Poucas diferenças têm havido nisto entre o capitalismo e o socialismo. Na hora de avaliar a pessoa, acaba-se sempre por medi-la pela sua capacidade de produção. Pode dizer-se que a Sociedade moderna chegou à convicção prática de que, para dar à vida o seu verdadeiro sentido e o  seu conteúdo mais pleno, a única coisa importante é tirar o máximo rendimento por meio do esforço e da atividade. 

Por isso se nos torna tão estranha e embaraçosa essa pequena parábola, recolhida pelo evangelista Marcos, na qual Jesus compara o «reino de Deus» com uma semente que cresce por si só, sem que o lavrador lhe proporcione a força para germinar e crescer. Sem dúvida é importante o trabalho de sementeira que o lavrador realiza, mas na semente há algo que ele não pôs: uma força vital que não se deve ao seu esforço. 

Experimentar a vida como dádiva é provavelmente uma das coisas que nos pode fazer viver, a nós homens e mulheres de hoje, de maneira nova, mais atentos não só ao que conseguimos com o nosso trabalho, mas também ao que vamos recebendo de maneira gratuita. 

Ainda que talvez não percebamos assim, a nossa maior «desgraça» é viver só do nosso esforço, sem nos deixarmos agraciar e abençoar por Deus, e sem desfrutar do que se nos vai oferecendo constantemente. Passar pela vida sem nos deixarmos surpreender pela «novidade» de cada dia. 
Todos necessitamos hoje de aprender a viver de maneira mais aberta e acolhedora, em atitude mais contemplativa e agradecida. Alguém disse que há problemas que não se «resolvem» à base de esforço, mas que se «dissolvem» quando sabemos acolher a graça de Deus em nós. Esquecemo-nos que, definitivamente, como dizia Georges Bernanos, «tudo é graça», porque tudo, absolutamente tudo, está suportado e penetrado pelo mistério desse Deus que é graça, perdão e acolhimento para todas as suas criaturas. Assim no-lo revela Jesus. 

Adormece na terra

Aparece depois um fiozinho de erva

Nasce e cresce

Uma flor floresce

Um fruto amadurece

Um pássaro desce

E reza e canta e dança e debica e agradece

Ao Senhor da messe.

 

Senhor Jesus,

Dá-me um coração puro e transparente

Como uma nascente,

Como uma semente,

E ensina-me a ser simples e leve

Como aquele pássaro que do céu desce,

Reza, canta, come e agradece.

Bento XVI – sobre estas parábolas

Penso na parábola do Senhor sobre o grão de mostarda tão pequenino que depois se torna uma árvore frondosa na qual até os passarinhos do céu nela encontram lugar. Diria que estes passarinhos podem ser as pessoas que ainda não se convertem, mas pelo menos pousam na árvore da Igreja.

A liturgia de hoje propõe-nos duas breves parábolas de Jesus: a da semente que cresce sozinha e a do grão de mostarda (cf. Mc4,26–34).

1. Na primeira parábola, presta-se atenção ao dinamismo da sementeira: quer o camponês durma, quer esteja acordado, a semente que é lançada na terra germina e cresce sozinha. O homem semeia com a confiança de que o seu trabalho não será infecundo. O que sustém o agricultor na sua labuta quotidiana é precisamente a confiança na força da semente e na bondade do terreno. Esta parábola evoca o mistério da criação e da redenção, da obra fecunda de Deus na história. Ele é o Senhor do Reino, o homem é o seu colaborador humilde, que contempla e rejubila com a obra criadora divina e dela espera pacientemente os frutos. A narração final faz-nos pensar na intervenção conclusiva de Deus no fim dos tempos, quando Ele realizará plenamente o seu Reino. O tempo presente é época de sementeira, e o crescimento da semente é garantida pelo Senhor. Então, cada cristão sabe bem que deve fazer tudo aquilo que pode, mas que o resultado final depende de Deus: esta consciência ampara-o no cansaço de cada dia, de maneira especial nas situações mais difíceis. A este propósito, Santo Inácio de Loyola escreve: «Age como se tudo dependesse de ti, mas consciente de que na realidade tudo depende de Deus» (Santo Inácio de Loyola).

2. Também a segunda parábola utiliza a imagem da sementeira. Aqui, no entanto, trata-se de uma semente específica, o grão de mostarda, considerada a menor de todas as sementes. Porém, embora seja tão pequenina, ela está cheia de vida, e do seu partir-se nasce um rebento capaz de romper o terreno, de sair à luz do sol e de crescer até se tornar «maior que todas as hortaliças» (cf. Mc 4, 32): a debilidade é a força da semente, o romper-se é o seu poder. E assim é o Reino de Deus: uma realidade humanamente pequena, formada por quantos são pobres no coração, por quem não confia na própria força, mas na força do amor de Deus, pelos que não são importantes aos olhos do mundo; e no entanto, é precisamente através deles que irrompe a força de Cristo e transforma aquilo que é aparentemente insignificante.

3. A imagem da semente é particularmente querida a Jesus, porque expressa bem o mistério do Reino de Deus. Nas duas parábolas de hoje, ele representa um «crescimento» e um «contraste»: o crescimento que se verifica graças a um dinamismo ínsito na própria semente e o contraste que existe entre a pequenez da semente e a grandeza daquilo que ela produz. A mensagem é clara: não obstante exija a nossa colaboração, o Reino de Deus é antes de tudo dom do Senhor, graça que precede o homem e as suas obras. A nossa pequena força, aparentemente impotente diante dos problemas do mundo, se for introduzida na força de Deus, não teme obstáculos porque a vitória do Senhor é certa. É o milagre do amor de Deus que faz germinar e crescer cada semente de bem espalhada na terra. E a experiência deste milagre de amor leva-nos a ser otimistas, apesar das dificuldades, dos sofrimentos e do mal que nós encontramos. A semente germina e cresce, porque é o amor de Deus que a faz crescer. 

Bento XVI, Angelus, 17 junho 2012

Maria, nestas parábolas

Esta é a parábola, que nos faz entender a posição de Maria, em relação à semente: dar, retirando-se. Oferecer, deixando. Unir, desaparecendo. Também ela, na anunciação, não percebeu “como seria possível” a semente do Verbo tornar-se fruto, no seu ventre, sem o esforço humano. Deste modo, Maria manifesta o valor de uma participação feita de ocultamento, de apagamento, de renúncia a qualquer necessidade de aparecer, em ação. 

Também, na figura de Maria se aplica a outra parábola «do grão de mostarda», que põe em evidência o valor escondido das pequenas coisas, mesmo daquelas que ninguém vê, ninguém aprecia, ninguém valoriza e, que todavia, são “sementes” de progresso, promissoras de um futuro novo. Deus escolhe o que é humilde para realizar o seu desígnio de grandeza! 

Na escolha que Deus faz de Maria, para se tornar a “árvore da vida”, realiza-se a profecia de Ezequiel, segundo a qual “Deus humilha a árvore elevada e eleva a árvore modesta” (Ez. 17,24), como ela própria o reconhece no cântico do Magnificat: “O Senhor derrubou os poderosos dos seus tronos e exaltou os humildes” (Lc 1,52).

UMA ESPERANÇA ATIVA

Há Parábolas em que Jesus realça, sobretudo, o papel do homem na construção do Reino de Deus: a responsabilidade que lhe cabe e a cooperação que se lhe exige. Há outras – como as deste Domingo – em que o acento vai todo para a acção essencial, insubstituível e decisiva de Deus.

No entanto, com este realce, não pretende Jesus convidar-nos a uma cómoda passividade mas sim a uma esperança ativa… Pois o que as suas parábolas garantem é que o projecto de Deus se vai realizar até à sua plenitude; que o seu reino está implantado no coração da humanidade e na História e que há-de desenvolver-se até à sua manifestação definitiva.

O que as suas parábolas querem fomentar, por isso, é a verdadeira Esperança na Ação Salvadora de Deus e no seu Reino. A Esperança é virtude fundamental na vida de um cristão. Mas esperar, nada tem a ver com a inactividade, indiferença ou resignação face às realidades, problemas e desafios do mundo e do tempo em que se vive:

Certo de que o Reino de Deus não se identifica com nenhuma realização humana e de que a sua realidade última não está deste lado da existência, o cristão sabe, contudo, como nos lembra hoje S. Paulo: que a sua vida e seu destino têm a ver com o que faz ou não faz, iluminado e impulsionado pela Esperança nesse Reino. Na verdade, o Reino de Deus espera-se, acolhendo e vivendo, desde já, os valores que nos aponta e em nós semeia.
Pe. Ângelo 
